Este ensaio demonstra diversos modos nos quais o Livro de Mórmon se encaixa em um contexto da antiga Mesoamérica.

Um Histórico Social dos Antigos Nefitas

por Brant Gardner

Quando montamos um quebra-cabeça, a ferramenta mais útil que dispomos é a figura estampada na caixa do jogo que nos mostra como o quebra-cabeça completo se parece. Ao visualizarmos a figura inteira, aquelas pequenas peças que a princípio, por si só, não eram inteligíveis, encontram um lugar de encaixe, e o quebra-cabeça se torna mais fácil de ser solucionado. O Livro de Mórmon é exatamente como um quebra-cabeça histórico, porém a “caixa” não nos favorece com uma figura. Encontrar essa figura completa ainda se torna outra peça do nosso quebra-cabeça.

A tarefa para uma compreensão histórica do Livro de Mórmon é complicada porque há no mínimo duas figuras necessárias para nos ajudar a entender a estrutura histórica na qual os acontecimentos no Livro de Mórmon ocorreram. Tanto o Velho quanto o Novo Mundo fornecem localizações grosseiras para um contexto histórico. Dos dois, o mais acessível é o contexto do Velho Mundo, pois conhecemos os elementos essenciais de tempo, localização e cultura contemporânea. 

Neste artigo, examino o Novo Mundo em uma tentativa de encontrar um similar período de tempo, contexto e cultura contemporânea, para com os quais, compreender melhor o texto do Livro de Mórmon. Entretanto, antes de sugerir uma resposta, cabe a nós sabermos quando encontramos uma figura completa plausível. Como sabemos quando encontramos algo que se aproxima da probabilidade, ao invés de total coincidência? Se eu sugerisse que tais elementos sonantes no século XIX como tendas, escalpelamento, democracia e batismo infantil eram coincidências – e eu sugiro – como poderia julgar tal declaração objetivamente?

Estabelecendo Pontos de Correspondência

O Livro de Mórmon difere de um quebra-cabeça porque não é uma representação completa da figura cultural geral na qual ele participa. Em virtude do texto não ilustrar claramente uma localização relevante e nem uma cultura contemporânea, ficamos livres para vagar entre possíveis figuras, escolhendo pontos de correspondência entre uma figura que entendemos e o texto diante de nós. Tal método leva a um conjunto de pontos coincidentes, porém não a uma figura compreensiva e plausível da cultura contemporânea por trás do texto. Para se encontrar a figura correta, ao invés de apenas uma provável figura, devemos ter exemplos singulares de correspondências. A melhor figura não terá pontos simples de correspondência, mas sim pontos complexos. Uma correlação simples seria as “tendas”. É fácil dizer que os índios americanos das planícies possuíam tendas e que isto fornece um contexto para o Livro de Mórmon. Também é bastante aceitável entendermos as tendas como estruturas temporárias na antiga Mesoamérica. Como uma conexão simples, o mundo interpretativo poderia revolver livremente tal ponto coincidente, porque não existem outros aspectos de uma correlação complexa que prenda o texto a um tempo e lugar com relação àquelas tendas. Correlações complexas ideais criam múltiplos pontos de conexão para que tudo dependa do mesmo tempo e lugar. O trabalho realizado sobre a rota de Leí é um excelente exemplo de quando há múltiplos pontos complexos de correspondência entre o texto e a história e geografia conhecidas. Como um indicador de tempo, lugar e contexto cultural do Livro de Mórmon, o conjunto complexo de correspondências envolvidos na rota de Leí é um indicador muito mais forte da figura correta do que a simples questão relativa à idéia das tendas.   

A próxima exigência para se encontrar a figura ideal é interconectarmos correlações complexas. Se tivermos apenas um ponto, é um tanto sugestivo. Se tivermos dois, é ainda melhor – a menos que ambos se refiram a períodos de tempo e lugar completamente diferentes. Ter um complexo e sólido conjunto de correspondências para a rota de Leí nada nos fornece caso nossas evidências do Novo Mundo se tornem simples, e forem tiradas de múltiplas culturas em múltiplas localizações, como era a tendência há não muito tempo atrás. O que precisamos encontrar, são múltiplos conjuntos complexos interconectados de pontos de conexão entre, o Livro de Mórmon, e o proposto contexto cultural. Como uma última exigência, os melhores esquemas interpretativos são produtivos, isto é, eles nos ensinam mais sobre o texto do que vemos no texto sem aquela figura interpretativa por trás dele.

Tempo, Localização e Contexto

Os três componentes críticos de uma figura interpretativa são tempo, localização e contexto. Destes três, este artigo abordará somente o terceiro, o contexto cultural. O Tempo nos é dado no texto do próprio livro. Temos apenas que olhar dois períodos de tempo para nossa provável figura do Livro de Mórmon, o período indicado no livro e os dias de Joseph Smith. O texto ou será antigo, e, portanto refletirá o período de tempo o qual reivindica, ou será uma fabricação moderna, refletindo mais precisamente um período de tempo atual. Eis uma questão estabelecida pelas respostas à localização e aspectos culturais da análise.  

Para localização, estou sugerindo que a Teoria Limitada de Tehuantepec, particularmente como sugerida pela idéia de John L. Sorenson, é o conjunto de correspondências geográficas e climáticas mais complexo e interconectado para uma provável localização dos acontecimentos do Novo Mundo no Livro de Mórmon. Dados então um período de tempo e um determinado lugar, podemos agora nos voltar para a cultura conhecida para vermos se encontramos similares conjuntos de padrões interconectados complexos entre, o conteúdo cultural Mesoamericano, e o Livro de Mórmon, para períodos de tempo semelhantes. O que tentaremos é a aplicação da figura conhecida da Mesoamérica sobre os períodos de tempo indicados no Livro de Mórmon, para vermos como tal figura pode nos informar a respeito do quebra-cabeça histórico do texto.

Influências Culturais sobre os Primeiros Leítas

Comecemos essencialmente com a origem do povo de Leí no Novo Mundo. É indisputável que Leí e sua companhia desembarcaram em uma costa, e a costa da Guatemala é o nosso local mais plausível, de acordo com a reconstrução de Sorenson. Se fosse para um navio, transportando o grupo de Leí, chegar na costa da Guatemala a aproximadamente 590 anos antes de Cristo, o que eles poderiam ter encontrado? Teriam eles estado sozinhos ou outros povos já estariam lá?

A pesquisa arqueológica dos sítios do período Pré-Clássico (Formativo) Médio para a costa da Guatemala trabalha com sítios datados de duzentos anos antecedentes ao desembarque de Leí, assim devemos fazer algumas inferências. Duzentos anos antes da chegada de Leí existiam sete povoados que variavam de uma a doze famílias. 1 Depois deste período, as áreas costeiras viram um pico de densidade populacional nunca visto até o período Clássico Tardio, mais de mil anos depois. É importante entendermos que as áreas povoadas não ficaram necessariamente maiores, mas simplesmente mais numerosas. 2

Isto quer dizer que teria sido quase impossível à companhia de Leí permanecer isolada por muito tempo, isso se eles alguma vez estiveram completamente isolados. Mesmo com um povoado relativamente pequeno ao longo da costa, o típico perímetro aberto para a obtenção de alimento teria levado à uma sobreposição de territórios entre as várias populações. Aqueles povoados que já habitavam no local por anos, teriam conhecimento de outros povoados na costa. Fumaça oriunda de fogueiras para cozinhar seria facilmente vista em certas incursões de reconhecimento, e contato com um novo concorrente na área seria virtualmente certo. É muito provável que a chegada de um navio com tripulantes teria sido notada enquanto ainda no horizonte, e o navio de Leí presumivelmente poderia ter sido recebido por alguns destes residentes litorâneos da Guatemala.

Segundo, temos a companhia de Leí adentrando uma área dominada por pequenos vilarejos e talvez algumas vilas. Tais condições favoreceriam a aceitação de seu grupo naquelas pequenas comunidades. Se fossem vistos como trazendo técnicas importantes, um vilarejo ou dois poderia concordar em se unir a eles, e até mesmo concordar em conceder liderança aos recém-chegados. Todavia, as cidades maiores poderiam vê-los como uma ameaça e é menos provável que desejassem se misturar com eles. Certamente não estariam dispostos a desistir se sua soberania em favor dos recém-chegados, como o texto indica para o grupo de Leí. As condições ao longo da costa da Guatemala favoreceriam, portanto, tanto o contato com populações existentes, quanto a possibilidade de união com alguns daqueles habitantes nativos.

A companhia de Leí tinha todas os motivos para aceitar ajuda e união com as populações locais. O grupo Leíta plantou sementes do Velho Mundo, porém uma rápida aquisição de informações sobre técnicas particulares de sobrevivência do Novo Mundo teria sido extremamente importante. Eles teriam necessidade de saber a respeito de fontes locais de comida que fossem prósperas, fontes de tecidos para vestuário, localizações e tipos de barro para cerâmica e toda sorte de locais específicos de itens culturais.

Indícios Escriturísticos de União Cultural 

O primeiro indício que temos de que tal união ocorreu, e que ocorreu tão precocemente, vem da descrição que Néfi nos dá quando seu grupo se separou do grupo de seus irmãos, Lamã e Lemuel. Néfi descreve a fuga de seu povo:

E aconteceu que o Senhor me advertiu para que eu, Néfi me afastasse deles e fugisse para o deserto, com todos os que quisessem seguir-me.

Portanto aconteceu que eu, Néfi, levei comigo minha família, assim como Zorã e sua família; e Sam, meu irmão mais velho, e sua família; e Jacó e José, meus irmãos mais jovens, e também minhas irmãs e todos os que me quiseram acompanhar. E todos os que me quiseram acompanhar foram os que acreditavam nas advertências e revelações de Deus; portanto deram ouvidos a minhas palavras. 3
Néfi nomeia aqueles que estão partindo, e inclui “todos os que me quiseram acompanhar”. Quando consideramos os indivíduos nomeados, ou mencionados, resta pouco espaço para “todos os que quiseram me acompanhar” no grupo original que desembarcara. Na verdade, ao mencionar as pessoas e suas progênies lógicas, os únicos que claramente não são considerados na divisão são os filhos de Ismael. Independente se eles permaneceram com os Lamanitas, ou se partiram com Néfi, certamente pareceria que se “todos os que me quiseram acompanhar” fossem apenas uma ou duas pessoas, nós esperaríamos que Néfi fizesse menção deles, pelos menos ao chefe da família, da mesma forma como fez com as famílias de Zoram, Sam, Jacó e José. A melhor hipótese para explicar a inclusão que Néfi fez de “todos os que me quiseram acompanhar” é que isto se referia a pessoas de um vilarejo (ou talvez vilarejos?) que se uniram aos Leítas.

Com o acréscimo de “outros” no grupo de Néfi temos uma concentração maior de pessoas do que provavelmente teríamos com a segregação de apenas aqueles que chegaram com Leí. Três acontecimentos descritos para a primeira cidade de Néfi aparentemente confirmariam a presença de mais pessoas do que somente aquelas que tinham vindo do Velho Mundo. Cerca de trinta anos após a partida de Jerusalém, Néfi descreve alguns dos acontecimentos no estabelecimento da cidade de Néfi. Primeiro ele descreve não ter somente construído moradias, mas também um templo. 4 Projetos de edifícios públicos requerem excesso de trabalho. Mesmo em uma escala modesta, um edifício público leva tempo e gasta recursos da vida cotidiana. A própria existência de um edifício público sugere uma população maior do que os meros imigrantes do Velho Mundo e seu crescimento natural. 

O segundo evento que indica a presença de uma população maior é a proclamação de Néfi como rei. 5 Pequenos vilarejos não tem reis. Chamar um dentre doze homens de “rei” é um insulto, e não um elogio. E finalmente temos a consagração de Jacó e José como sacerdotes e mestres “na terra de meu povo”. 6 Se considerássemos somente as pessoas do Velho Mundo a esta altura, teríamos um rei e dois sacerdotes servindo talvez a dez famílias. Esta primeira estrutura política/religiosa Nefita seria muito pesada para tão poucas pessoas. A única situação que satisfatoriamente explica nosso texto é a presença de pessoas não vindas do Velho Mundo nesta data inicial. 

A possível presença destes “outros” entre os Nefitas neste ponto inicial de sua história provê um contexto para uma estranha escolha que Néfi fez ao escrever em suas placas pessoais. Em 2 Néfi 6, Néfi registra um sermão dado por Jacó. Tal discurso soa estranho na ausência de um fundo explanatório. Jacó se dirige a uma população que recentemente estabelecera uma cidade, e que ainda poderiam estar no meio do processo de edificação da cidade e de seu modo de vida cotidiano, e ele lhes prega a respeito de um texto de Isaías que fala de uma longínqua futura salvação de Israel por intermédio dos Gentios. Dentre todas as possíveis preocupações para o povo recém estabelecido em um novo mundo, sem falar numa nova cidade, por que discursar sobre um acontecimento distante a milhares de anos, e falando sobre Gentios no Velho Mundo? Para completar este mistério, temos a declaração de Jacó de que foi Néfi, o rei, quem sugeriu tal tema. 7

Quando olhamos novamente para o sermão com nossa compreensão da provável presença de uma boa quantidade de Israelitas adotivos (sem descendência por linhagem) na primeira cidade Nefita, tal sermão se torna precisamente o tipo de sermão que um rei poderia exigir. Facilmente podemos imaginar as tensões entre duas culturas emergentes, e um rei sábio compreendendo a importância dos “Gentios” – ou Israelitas sem linhagem – como a salvação de Israel, ou mesmo dos descendentes literais de Leí. Néfi estaria “comparando” esta futura situação com a de sua própria comunidade. A mensagem, não tão sutil, seria de que estes “outros” em seu meio seriam essenciais à salvação das linhagens advindas do Velho Mundo. Mais que um discurso concernente a um futuro teológico, é um forte comentário relativo a um importante presente social.

Riquezas, Trajes Custosos e Poliginia

Até aqui examinamos pontos de correspondência que apenas requerem contato com outros povos. Agora nos voltamos a acontecimentos que exigem o conteúdo cultural particular da Mesoamérica durante o mesmo período de tempo dos eventos do Livro de Mórmon. O primeiro exemplo é outro sermão de Jacó. Neste caso, temos o primeiro sermão de Jacó registrado em seu próprio livro, abrangendo os capítulos 2 e 3. Este sermão é muito mais problemático do que o discurso de Jacó referente à salvação por meio dos Gentios. O primeiro problema é sua escolha de tópicos. Jacó tem dois grandes problemas com seu povo. Ele irá censurar o uso de riquezas, e pregará contra a adoção da poliginia.

Na superficialidade do discurso, temos um problema estrutural de relacionamento entre estes dois tópicos. Ainda que dada à presença de ambos os problemas na sociedade, qual é a ligação entre os dois que sugere que sejam tratados no mesmo sermão? Quando examinamos as particularidades de cada uma de suas seções, acabamos com mais problemas ainda.

Comecemos com o sermão de Jacó concernente a riquezas. Nosso primeiro problema com este discurso é que Jacó apresenta uma situação que seria impossível se presumíssemos que a cidade de Néfi se encontrava isolada na terra. Ele sugere que eles se tornaram ricos devido ao ouro e prata que encontraram, elementos que ele diz serem encontrados em abundância. 8 Isto seria impossível. Em primeiro lugar, na economia Mesoamericana, ouro e prata não possuíam valor intrínseco. Eles continuaram não tendo valor intrínseco para os povos Mesoamericanos até a ocasião da conquista, quando os Espanhóis muito forçosamente impuseram seus valores para tais metais. Em segundo lugar, é difícil enriquecer com minério de ouro e prata. E terceiro, é difícil ficar rico com algo que qualquer um pode encontrar em abundância. 

Finalmente, temos a manifestação desta riqueza em “trajes custosos”. 9 Esta é outra situação que não existiria. Em uma comunidade isolada sem lojas de departamento, as roupas são feitas pela própria comunidade. Os mesmos tecidos e tinturas se encontram disponíveis a todos. Até mesmo mudanças estilísticas tendem a ser amplamente copiadas. É muito comum para as vilas quase que ter um uniforme, ao invés de uma segregação criada pela vestimenta. Sobre as suposições que geralmente são acarretadas ao texto do Livro de Mórmon, tal como a de um grupo isolado na terra, seria virtualmente impossível haver “trajes custosos”. 

Entretanto, existe uma condição que esclarece todos os problemas econômicos de Jacó. Esta condição é a troca. Como será observado, não é qualquer troca, porém troca na Mesoamérica neste momento específico de tempo. Como observado sobre a região costeira da Guatemala, havia outros povos na terra quando os Leítas chegaram, e a arqueologia nos diz que havia outros povos e cidades na terra em geral quando os Nefitas chegaram no local de sua cidade, que julga-se ter sido nas terras altas da Guatemala. Se supusermos que o ouro e a prata estavam sendo trabalhados, ao se usar técnicas de trabalho em metais que Néfi poderia ter-lhes ensinado, então estas mercadorias trabalhadas teriam valor de troca para as outras cidades, e a importação resultante de mercadorias cria uma situação onde aqueles engajados na troca acumulariam mais mercadorias de prestígio excepcional do que aqueles que não trocavam fora de sua própria cidade. Assim a troca fornece precisamente as condições que Jacó está combatendo.

O processo de troca não apenas teria trazido mercadorias esotéricas, mas também um mecanismo para a própria diferenciação social que Jacó escoria. Este é o problema cultural por trás dos “custosos trajes” que se tornarão um dos temas carimbados das conflitantes idéias religiosas por todo os resto do Livro de Mórmon. Na Mesoamérica, o período de tempo dos primeiros Nefitas via uma estratificação social em desenvolvimento, e uma crescente pressão sobre a realeza nas cidades das terras Maias. Esta diferenciação social foi apoiada pelo acúmulo de mercadorias esotéricas freqüentemente exibida nas vestes da classe elitária. Como declararam Schele e Mathews, “povos por toda Mesoamérica usavam estas moedas como jóias e vestuário, a fim de exibir a riqueza e o empreendimento de suas famílias”. 10 Importar roupas e adornos de outros locais é um meio de criar uma diferenciação no vestuário. Quando a própria vestimenta se torna o modo de exibição do consumismo elitista, então os próprios trajes custosos por si mesmos se tornam o indicador do crescimento econômico e do distanciamento social entre classes em desenvolvimento.  É importante lembrar que o problema de Jacó nunca é a riqueza em si, mas sim a estratificação social que se baseava nela. Os trajes custosos eram um modo exclusivo Mesoamericano de criar e exibir tal separação social. As pressões por criar a estratificação social que vemos começar na cidade de Néfi, reflete a grande tendência em toda área cultural Mesoamericana exatamente neste momento no tempo.

A presença de relações de troca com outras comunidades Mesoamericanas, portanto, fornece um contexto no qual podemos compreender o sermão de Jacó denunciando a estratificação social através de riqueza, particularmente riqueza manifestada por meio de trajes custosos. É este mesmíssimo contexto que explica, tanto do porquê ele também pregar contra a poliginia, quanto algumas das anomalias deste peculiar discurso. Antes de olharmos para o fundo cultural, devemos novamente notar que a denúncia de Jacó quanto a poliginia é problemática por múltiplas razões, nenhuma das quais tem a ver com a óbvia diferença entre, a denúncia de Jacó, e a histórica poligamia SUD.

Primeiro, Jacó consistentemente iguala a prática de ter mais que uma esposa à libertinagem e a falta de castidade. Isto é tão impossível quanto o ouro valioso que é facilmente encontrado. Observe que Jacó claramente fala de esposas, e não de meretrizes. Todas as sociedades que aceitam múltiplas esposas possuem regulamentos legais que legitimam a união. A esposa plural é uma esposa, e relações com uma esposa não cai sobre a rubrica de libertinagem em nenhuma sociedade. Assim, Jacó está de alguma forma na posição de ter um tipo de união em que esposas plurais são reconhecidas como esposas, mas que ele (e o Senhor) não aprovam. Jacó também descreve o destino das esposas e filhos de uma maneira que não faz sentido. Ele fala das filhas de Jerusalém sendo levadas cativas 11 e de seus filhos sendo levados à destruição. 12 É difícil ver como o fato em si, concernente a múltiplas esposas, pode ser igualado ao cativeiro e causar a destruição de seus filhos. Muitos fatores em um casamento poderiam ser considerados para produzir tal fim, porém não o fato do casamento em si. 

Mais uma vez o contexto cultural da Mesoamérica nos fornece um modo de ver o texto e remover tais dificuldades. O mesmo contexto da troca provê a resposta. O desenvolvimento de uma segregação social na Mesoamérica foi o assunto de diversas teorias e estudos, mas um estudo utiliza a informação arqueológica para sustentar a hipótese de que o desenvolvimento de “desigualdade social institucionalizado e privilégio político” 13 existia em virtude de pressões sociais internas de progresso pessoal. Com referência à esta teoria, tais procuradores de vantagem são denominados “aggrandizers”. 

“Aggrandizers simplesmente se esforçavam em se tornar mais influentes. É o desdobramento bem sucedido de recursos e a mão-de-obra que, no final, asseguravam a longevidade social e política de um aggrandizer”. 14 Construindo princípios renomados na unidade nuclear de produção. Um aggrandizer primeiro acumula recursos sustentáveis pelo suor de seu rosto, e por meio de esforços de sua esposa (esposas) e filhos. Quanto mais esposas e filhos, melhor.”15
A ligação, entre economia e múltiplas esposas, é absolutamente paralela entre a Mesoamérica e a situação que vemos na cidade de Néfi. As comunidades com as quais a troca teria sido estabelecida certamente teriam tido homens com múltiplas esposas entre os mais influentes, e tais também teriam sido aqueles com maior excesso de produtos para trocar. Junto com os produtos trocados, os mecanismos de como alcançar tal excesso de produção também teriam sido levados pelos Nefitas. Os homens Nefitas que estavam tomando esposas, eram justamente os mesmos semelhantes àqueles que buscavam exaltar-se sobre seu próximo, usando os “trajes custosos” adquiridos nas trocas. Estes Nefitas em particular se encaixam na descrição dos aggrandizers, e não seria surpresa se eles tentassem adotar os métodos de acúmulo de produtos daqueles que eles viam como modelos bem sucedidos de intercâmbio. Sua adoção de esposas plurais seria modelada segundo as leis estrangeiras, e não conforme a lei Nefita, e portanto, sujeita as censuras de Jacó como uma união não sancionada, embora pudesse ser vista como uma esposa legítima perante o grande contexto cultural da região.

A última informação que finaliza a elucidação dos aspectos problemáticos da censura de Jacó sobre a poliginia é a provável troca de esposas com outras comunidades. A prática de intercâmbio social de esposas para estabelecer laços íntimos é bem compreendida na história humana. Podemos facilmente imaginar que uma filha que foi trazida de Jerusalém, como observado em Jacó 2: 32-33, e que foi enviada a outra vila, poderia considerar seu casamento como uma forma de cativeiro por causa da separação de sua  comunidade e de sua história já conhecida. Os filhos estariam sobre ameaça de destruição devido às idéias estrangeiras que seriam introduzidas na comunidade. Certamente filhos nascidos de mulheres Nefitas em outras comunidades teriam poucas oportunidades para crescer com o deus Nefita, e portanto, serem sujeitos a destruição espiritual. Se os acontecimentos do Livro de Mórmon da primeira cidade de Néfi ocorreram nas terras altas da Guatemala, como sugere a correlação de Sorenson, este cenário é o mais provável do que qualquer outro, e se enquadra mais no texto do livro melhor do que qualquer outra explanação.

A Entrada à Zaraenla

Ao passo que há elementos no material de Enos a Ômni que também são esclarecidos por esta estrutura interpretativa, a próxima forte conexão com a cultura Mesoamericana surge da fuga de Mosias I e seus seguidores para a terra de Zaraenla. A história de Zaraenla envolve outra área cultural da Mesoamérica. Na etnohistória  Mesoamericana, os Olmécas eram a influência político-cultural dominante precedente à ascensão das cidades-estados Maias. Todavia, assim como com todas as generalizações, a transição dos Olmécas para os Maias não ocorreu de modo abrupto, tanto em relação ao tempo e espaço. A área que se encontra entre a terra natal dos Olmécas e a dos Maias criou uma zona política-cultural intermediária entre estes dois grandes grupos culturais. Esta zona intermediária é exatamente a área onde a teoria Limitada de Tehuantepec situa a terra de Zaraenla. A terra de Zaraenla é um local de encontro para dois dos povos do Livro de Mórmon, ambos aparentemente fugindo de suas terras natais. Com relação aos Nefitas, Mosias I e seu grupo vinham da terra de Néfi. Já os Mulequitas, tinham aparentemente chegado pouco tempo antes, vindo de sua terra natal mais antiga. 16 

Do tempo aproximado do desembarque Mulequita até a fundação de Zaraenla, temos a ordem de trezentos anos 17 durante os quais os ancestrais dos Zaraenlaitas se encontravam em algum lugar entre sua área de desembarque e a localização de Zaraenla. A terra pela qual eles passaram combina bem com as terras dos Olmécas no Golfo do México. Estas são as mesmas terras que combinam bem com a terra natal dos Jareditas no Livro de Mórmon. A curta permanência do povo de Zaraenla nas terras dos Olmécas/Jareditas fornece ampla explanação para a corrupção de sua língua e a perda de seu Deus, como relatado em Ômni. 18 Os prováveis laços histórico-culturais entre o povo de Zaraenla e os Jareditas (que parece ter sido na área Olméca) vem tanto, da presença de nomes Jareditas em Zaraenla, quanto da presença de pelo menos um importante Jaredita, Coriântumr. 19 

Evidências Lingüísticas

A suposta localização de Zaraenla na teoria Limitada de Tehuantepec é situada diretamente nas fronteiras entre as áreas Maias e Olmécas. A recente pesquisa a respeito da lingüística desta área pode conter implicações interessantes para o Livro de Mórmon. A melhor candidata para a língua dos Olmécas é a Mixe-Zoque, uma língua reconstruída que se encaixa na distribuição geográfica da cultura Olméca, e na intensidade do tempo cronológico glótico. 20 Isto foi primeiramente proposto na década de 1970, e desde então tem sido amplamente aceito. Depois do tempo dos Olmécas, a proto-língua repartiu-se em duas partes, a Mixe e a Zoque, cada qual ainda ocupando a maior área geográfica das terras Olmécas.

No entusiasmo concernente a tradução dos glifos Maias, pouca atenção foi dada a outros escritos glíficos. Existem possíveis atestações de dois entre três sistemas distintos de escrita glífica na Mesoamérica, mas nenhum possui o grande número de textos que os glifos Maias desfrutam. Entretanto, um dos sistemas é representado em uma estela recentemente vinda a público que contém mais de 540 glifos. É o maior texto único, de um sistema de escrita não-Maia, e foi denominado como sendo Epi-Olméca; “Olméca” devido à localização geográfica dos textos, e “Epi” porque os textos pós-datam da arqueologia Olméca. 21 A estela data de aproximadamente 160 d.C., e é lida em Zoqueano. 

A implicação para os estudos do Livro de Mórmon é a geografia e as associações culturais deste distinto sistema glífico. Um fragmento junto ao sistema de escrita Epi-Olméca foi encontrado em Chiapa de Corzo 22, um candidato para Sidom na correlação de Sorenson. Isto sugere que também é provável que Zaraenla (Santa Rosa na correlação de Sorenson) também cairia dentro do grupo Epi-Olméca. É evidente que isto enquadra Zaraenla como um sítio com influências Olmécas/Jareditas. Isto sugere que a terra de Zaraenla teria ligações culturais com a área Olméca, visto que teriam possuído um sistema de escrita, e que a língua comumente falada cerca de 160 d.C. teria sido a Zoque. A presença difundida da língua Zoque em 160 d.C. também sugere que ela estaria presente ainda mais anteriormente, e podemos supor com razoável probabilidade que a Zoque era a língua do povo de Zaraenla quando os Nefitas lá chegaram, e que ela permaneceu a língua dominante doravante. Mesmo se presumíssemos que o a língua Hebraica do Velho Mundo tivesse sobrevivido como a língua dos Nefitas até o momento de contato com Zaraenla cerca de 200 anos antes de Cristo (uma questão certamente discutível) a evidência disponível sugere que a língua comum da área após aquele momento no tempo teria sido uma língua Mesoamericana. A retenção do Hebraico teria sido relegada a situações formais, bastante análoga ao destino do Latim. 

Evidências Religiosas Mesoamericanas

Além da língua e dos sistemas de escrita, a herança cultural de Zaraenla teria incluído a religião da região Olméca. Podemos ver algumas das divergências entre o evangelho Nefita e a religião Mesoamericana dos Zaraenlaitas nas contenções as quais Mórmon se refere para as disputas políticas do rei Benjamin. 23 Uma das passagens que pode receber uma explicação maior do contexto Mesoamericano é encontrada em Palavras de Mórmon 1:15. Mórmon indica que havia falsos Cristos entre o povo.

Embora não possamos estar certos sobre o significado desta frase, a presença de diversos “falsos Cristos” em uma cultura que passava por um conflito entre um sistema religioso novo, e outro antigo, pelo menos sugere que os falsos Cristos poderiam estar relacionados a tal conflito. Os Nefitas consideravam Cristo como seu Deus, e um falso Cristo seria um homem personificando tal deidade. Esta é a precisa definição do conceito Mesoamericano dos imitadores de Deus. Encontramos ambos os Olmécas e os Maias retratados nas feições de várias deidades. Entre os últimos Astecas, estes imitadores de deuses eram conhecidos como os ixiptla. Não é difícil imaginar as contendas internas revolvendo em torno da retenção ou rejeição da antiga religião. Se os imitadores de deuses estivessem tentando dar continuidade aos antigos deuses, ou tentando fundir a forma religiosa da antiga religião com a nova, tais imitadores daquela antiga religião se enquadrariam, de modo conceitual direto, na descrição dos falsos Cristos descritos por Mórmon. Esta interpretação particular dos falsos Cristos, como imitadores de deuses, explica porque há múltiplos falsos Cristos, porque eles se tornaram um problema precisamente naquele período de tempo (antes da união entre os Zaraenlaitas e os Nefitas) e porque haveria falsos Cristos aparecendo em uma comunidade onde apenas o menor número de pessoas tinha a tradição da crença em Cristo.

Esta mesma base conceitual da tentativa de se estabelecer uma nova religião Nefita em um povo saturado em uma antiga tradição Mesoamericana, também provê um contexto mais rico para o preâmbulo do famoso discurso do rei Benjamin. Uma das primeiras declarações dele a seu povo é que: “Não ordenei que subísseis aqui para que me temêsseis ou para que pensásseis que eu, por mim mesmo, seja mais que um homem mortal. Mas sou como vós mesmos, sujeito a toda sorte de enfermidades do corpo e da mente...”. 24 No contexto de um povo que teria acreditado em um rei que era a incorporação de um deus, como era comum nas religiões Mesoamericanas, este contraste na abertura do discurso relativo à experiência passada deles é notavelmente apropriada.

Evidências Políticas Mesoamericanas

O próximo conjunto de comentários do rei Benjamin também capta esta visão de um povo em conflito a respeito da natureza da religião e dos reis, quando ele começa a catalogar o tipo de rei que ele não havia sido. 25 Por que ele enfatizou o lado negativo das coisas positivas que ele fizera? O contexto comum para uma listagem de coisas que alguém não fez implica a possibilidade de que elas poderiam ter sido feitas. A sugestão mais fácil é de que Benjamin continuou a se diferenciar dos outros reis que as pessoas poderiam ter conhecido, tanto em seu próprio passado, quanto nas culturas com as quais eles tiveram contato. Além destes pontos, a confluência cultural e arqueológica em torno do discurso de Benjamin é impressiva, incluindo tais aspectos como o ensejo, a construção da torre e a ênfase nos males da segregação social.

O fim do reinado de Mosias II é a conclusão do reinado dos reis entre os Nefitas. A transição de reis para juízes teve diversos paralelos nos sistemas políticos Mesoamericanos. É importante entender que as raízes da mudança de uma monarquia para uma estrutura governamental mais simples já ocorriam no Livro de Mórmon antes da abolição da monarquia por Mosias. A “voz do povo” era um mecanismo comum que atuava até mesmo para confirmar realeza. 26
A mudança de um rei para um sistema mais simples de juízes foi claramente visto em Chichen Itza próximo ao fim do período Clássico. 27 Apesar de não ser tão conclusivo quanto o caso de Chichen Itza, o argumento para uma estrutura política oligárquica em Teotihuacán é muito forte. 28 Exatamente como com o caso do Livro de Mórmon, as estruturas que permitiram tal troca de poder, de apenas reis para um regime mais comum, já aconteciam e operavam nas monarquias. Fontes etnohistóricas nos dizem que comunidades Maias tinham uma popol nah, ou “mat house”.

A “mat house” era um local comunitário onde os “senhores se reuniam, onde todas as importantes questões comunitárias eram discutidas, e onde as disputas eram julgadas”. 29 Estes locais comuns para a reunião dos senhores, e para o julgamento de disputas, fornecem um paralelo direto ao sistema de juízes Nefita. A troca de rei por juízes teria sido uma mudança tão natural para os Nefitas em Zaraenla quanto o foi para o povo de Chichen Itza, e provavelmente em Teotihuacán. Com relação aos Maias, existem pistas tentadoras em alguns dos materiais glíficos de que tal processo se iniciou ainda durante o reinado de alguns reis 30, sendo exigido deles compartilharem o poder e a glória, entalhada em pedra, com estes arrogantes juízes.        

Os exclusivos sistemas políticos Mesoamericanos fornecem definições adicionais que informam nossa compreensão sobre os acontecimentos no Livro de Mórmon. Um lugar onde existe uma clara consonância com a política Mesoamericana, e igualmente uma clara dissonância com a perspectiva do mundo de Joseph Smith, encontra-se no relato dos esforços missionários de Amon entre os Lamanitas. Em Alma 20 temos o convertido rei Lamôni acompanhando Amon em uma visita ao rei de terra de Midôni. No caminho eles se encontram com o pai de Lamôni que é o rei de todas as terras Lamanitas. Esta primeira situação é estranha ao típico conceito ocidental Europeu sobre reis. Reis mandam em senhores, e imperadores mandam em reis, porém não esperamos um rei mandar em um rei. Este conceito está tão inculcado em nosso pensamento ocidental que o título de Rei dos Reis é imediatamente aplicado a Cristo e a ninguém mais. Não obstante, temos precisamente esta situação na Mesoamérica, mais fortemente atestada com a tradução dos glifos que delineiam o sobre-domínio político de tais lugares como Tikal e Calakmul e muitos outros.

Além da precisa acurácia, de um rei mandar em outros reis no território Lamanita, temos outro conjunto de circunstâncias pouco comum pelo qual há um claro precedente Mesoamericano. Lamôni e Amon estão viajando juntos para que Lamôni pudesse ajudar a persuadir um rei, com o qual ele tem amizade, a libertar os irmãos de Amon. É muito importante entendermos que provavelmente não estamos falando aqui de “amigos” no sentido atual da palavra.  Certamente eles poderiam ser amistosos, porém são dois reis, que reinam em diferentes cidades. No contexto Mesoamericano sobre o qual estamos situando os acontecimentos do Livro de Mórmon, tal “amigo” é um aliado. Cidades-estados na Mesoamérica estavam freqüentemente em guerra com outras cidades. Alianças eram feitas e quebradas. Entre os reis aliados, porém, ocorriam visitas formais com freqüência às cidades aliadas com que tinham fortes implicações políticas. 31 Assim, quando Lamôni chama Antiôno de amigo, ele está mais provavelmente indicando que se trata de um aliado com o qual há algumas expectativas mútuas. A chegada de um rei de uma cidade à outra era uma ocasião em que anos depois seria significante o suficiente para se comissionar um registro entalhado em pedra. Este não foi um encontro casual de amigos que saem juntos para jogar boliche toda Terça-feira – foi uma troca formal de estado. É neste mesmo cenário formal que devemos compreender a natureza da “bajulação” que Lamôni sugeriu usar a fim de libertar os irmãos de Amon. Foi mais uma “negociação política”, algo para ser tratado com delicadeza, deste modo Lamôni estaria pedindo a um rei para reverter à decisão de aprisionar os Nefitas. 

A natureza das visitas entre estados na Mesoamérica também explica a visita do pai de Lamôni a seu filho. É dito que ele estava indo visitá-lo porque Lamôni não atendera uma determinada festa na cidade do supremo rei. Sem um contexto cultural no qual ver este acontecimento, simplesmente temos um pai irritado indo castigar um filho. No contexto do importante equilíbrio político, associado às visitas entre estados na Mesoamérica, temos o supremo rei investigando uma possível defecção em sua coalizão.

A última circunstância estranha desta ocasião é a luta mano-a-mano entre o supremo rei e Amon. Este acontecimento não ocorreria nos cânones do pensamento ocidental. É inconcebível para um rei viajar sem uma guarda para lutar por ele. Não sabemos se tal guarda acompanhava o pai de Lamôni ou não, mas eles certamente não se envolveram neste conflito. Temos um homem nitidamente velho o bastante para ter um filho entronado, e ele está lutando mano-a-mano com Amon. É nos registros de conflitos Mesoamericanos que encontramos nosso contexto mais razoável para este evento. Na Mesoamérica, grande ênfase era dada ao desempenho pessoal do governante nas batalhas, ênfase suficientemente grande que há registros de reis relativamente idosos apresentando seus prisioneiros de guerra. 32 Em um sistema que se espera proeza de seu rei, e que exalta os prisioneiros dos reis em registros feitos nas pedras, como faziam as cidades Maias no período Clássico, esta confrontação pessoal encontra um lugar adequado.
O Culto de Guerra Mesoamericano

A política e a religião Mesoamericana se combinam para fornecer uma nova base para ainda outra história do Livro de Mórmon que é problemática sem tal contexto. Uma das histórias mais famosas do livro é a inspiradora coragem dos Ânti-Néfi-Leítas que entregaram suas vidas pelo evangelho ao invés de pegar em armas contra seus irmãos, como relatado em Alma 24. Esta é uma ótima história, porém está repleta de problemas. O maior problema que a história apresenta é o tremendo contraste entre a aparente exaltação ao pacifismo nesta história e a mesma clara contradição deste princípio pelo resto do livro. Como é que o pacifismo era tão importante para os Ânti-Néfi-Leítas, porém insignificante para os Nefitas, que prontamente pegaram em armas para sua autodefesa? Como é que tal princípio era tão forte para uma única geração de Ânti-Néfi-Leítas, já que seus filhos pegaram em armas em defesa de seu novo país em seguida?

A história se torna ainda mais complicada pelo resultado da matança dos inocentes, pois, de acordo com Mórmon, os Amulonitas e os Amalequitas ainda estavam sedentos de sangue e desejosos de matar, então eles deixaram a terra de Néfi e atacaram, e destruíram, a cidade de Amonia (esta passagem se encontra em Alma 16 e 25). A história do saque à Amonia como resultado do ataque aos Ânti-Néfi-Leítas na cidade de Néfi faz pouco sentido do modo como é apresentado. A cidade de Amonia situa-se ao fundo da terra de Zaraenla, e somente uma longa marcha costeira e um ataque surpresa pelas montanhas, que passam pelo vale, permitiria o ataque. Este ataque parece não ter rendido muito, já que os Lamanitas não tentaram arrendar a área ou extrair algum tributo. De fato, as únicas coisas que sabemos com certeza que os Lamanitas levaram de Amonia foram à satisfação de uma crível sede de sangue e alguns prisioneiros. Seria um longuíssimo caminho para se percorrer apenas para um drinque, mesmo que fosse por ódio sangrento.

O contexto Mesoamericano fornece o significado por trás de cada uma destas questões desconcertantes. A característica particular da Mesoamérica que provê o fundo contextual para os acontecimentos relacionados aos Ânti-Néfi-Leítas é o culto da guerra. As recentes traduções dos textos glíficos servem para destacar o grau ao qual o culto da guerra se difundiu na sociedade Maia, ainda no período Pré-Clássico Tardio que é o período de tempo do Livro de Mórmon. 

O culto da guerra glorificava o combate e a captura. A função da guerra era múltipla, sendo a expansão da influência apenas um dos propósitos. Os glifos contam sobre a mudança de influência política das cidades-estados maiores quando elas ganhavam ou perdiam influência sobre outras cidades-estados.  Combinado com este propósito econômico e territorial, porém, estava o propósito religioso. O culto da guerra alimentava-se de cativos, e particularmente do sacrifício deles. A religião Mesoamericana raramente estava longe do sacrifício humano, e o culto da guerra literalmente alimentava os ritos de sacrifício dos vitoriosos.

Com esta compreensão da mentalidade político-religiosa da cultura Maia na qual os Lamanitas, indubitavelmente participaram, podemos entender o problema dos Ânti-Néfi-Leítas, que se tornaram Lamanitas conversos durante a missão dos filhos de Mosias. Seu rei, a quem foi dado o nome real de Ânti-Néfi-Leí, declarou:

 E eis que também agradeço a meu Deus que, por iniciarmos essas relações, nos tenhamos convencido de nossos pecados e dos muitos homicídios que temos cometido.  E agradeço também a meu Deus, sim, meu grande Deus, por haver-nos permitido que nos arrependêssemos dessas coisas e também por haver-nos perdoado nossos inúmeros pecados e os assassinatos que temos cometido; e por ter-nos aliviado o coração da culpa, pelos méritos de seu Filho. E agora eis que, meus irmãos, visto que tudo o que pudemos fazer (pois éramos os mais perdidos de todos os homens) foi arrependermo-nos de todos os nossos pecados e dos muitos assassinatos que tínhamos cometido e conseguir que Deus os tirasse de nosso coração, porque isto foi tudo que pudemos fazer para arrependermo-nos o suficiente perante Deus, a fim de que ele nos tirasse nossa mancha— Ora, meus amados irmãos, já que Deus nos tirou nossas manchas e nossas espadas tornaram-se brilhantes, não as manchemos mais com o sangue de nossos irmãos. 33
Observemos que o pecado em particular é o assassinato. É um pecado que todo o povo Ânti-Néfi-Leíta aparentemente reconhecia, até mesmo as mulheres e as crianças acima de uma certa idade. Quando eles cometeram homicídio? Em batalhas, as baixas são raramente consideradas homicídios, e mesmo que aceitássemos que tais mortes em batalha constituem homicídio, o que dizer sobre as mulheres e crianças mais velhas? Por que eles estariam sobre a mesma condenação, porém as crianças mais novas não?

A resposta se encontra, tanto no contexto político-religioso Mesoamericano do culto da guerra, quanto na frase “visto que tudo o que pudemos fazer (pois éramos os mais perdidos de todos os homens)”. Este era um povo cuja concepção do mundo foi construída em torno da idéia de que o sangue humano era exigido pelos deuses para a continuação do mundo. É difícil para leitores modernos entender a profundidade da mudança que implicaria para alguém com tal perspectiva se converter ao evangelho. Exige-se não apenas uma mudança de religião, mas uma mudança de ciência e uma mudança de cosmologia. A própria compreensão deles da mecânica do universo teve que mudar. Não é de se admirar que foi tão difícil para eles mudarem. Olhando o mundo através dos olhos do evangelho, não é surpresa que eles tivessem visto os sacrifícios humanos do culto da guerra como assassinatos, e que sua participação em tal religião e perspectiva teria maculado a todos, até mesmo as mulheres e crianças com idade o bastante para terem sido doutrinadas nesta perspectiva. Quando os Ânti-Néfi-Leítas depuseram suas armas, não foi por qualquer princípio pacifista, mas por temor de retornar aos seus antigos costumes. Como com os alcoólicos reformados, a melhor maneira de manter suas novas convicções é ficar longe dos sentimentos e atitudes do antigo hábito. 

O culto da guerra não só explica os atos dos Ânti-Néfi-Leítas, como também explica o ataque a Amonia. A fim de entender tal ataque, precisamos de mais duas informações. A primeira vem do Livro de Mórmon. Em Alma 24:20 aprendemos a razão para o ataque Lamanita à cidade de Néfi: “E aconteceu que seus irmãos, os lamanitas, fizeram preparativos para a guerra e subiram à terra de Néfi com o propósito de destruir o rei e substituí-lo por outro; e também de destruir o povo de Ânti-Néfi-Leí”. Esta não é uma simples batalha por ódio aos conversos, mas sim um golpe de estado político. Os Lamanitas fazem parte da coalizão do supremo rei na cidade de Néfi, e se rebelaram contra seu senhor. Agora eles estão indo destituir o rei, e estabelecer seu próprio rei na terra conquistada e restabelecer a hegemonia.

O atentado à cidade de Néfi obviamente foi bem sucedido, embora Mórmon estivesse pouco interessado nas ramificações políticas deste acontecimento. Sem qualquer resistência dos Ânti-Néfi-Leítas, nem mesmo do rei, a derrubada do governo foi assegurada. De fato, em seguida vemos o povo Ânti-Néfi-leíta buscando refúgio na terra de Zaraenla. Eles claramente perderam seu lar, e o rei foi deposto. É neste momento que a história de Amonia se torna crítica aos acontecimentos. É neste momento que precisamos de nossa segunda informação.

Na Mesoamérica, a instituição de um rei era um momento em que se exigia especificamente o sacrifício de prisioneiros cativos capturados em batalhas. Com a resistência passiva dos Ânti-Néfi-Leítas, não houve uma batalha gloriosa da qual capturar prisioneiros, e sobre a qual contar histórias. Não obstante, a instituição do rei absolutamente exigia os cativos. Os glifos freqüentemente destacam a conquista de alguma cidade menor que providenciou os prisioneiros para a instalação do rei. Tendo necessidade de cativos, e de uma vitória fácil, os Lamanitas fizeram uma rápida incursão em uma insuspeitada cidade Nefita, e dela conseguiram os cativos necessários para o assentamento real. As facetas particulares do sistema político-religioso Mesoamericano fornecem uma poderosa ferramenta interpretativa para todos os aspectos problemáticos da história dos Ânti-Néfi-Leítas. Até mesmo a enterrada das armas dos Ânti-Néfi-Leítas encontra um paralelo na prática Mesoamericana de esconder oferendas aos deuses. A motivação para a enterrada das armas foi absolutamente religiosa, e definitivamente um gesto de dedicação a Deus.

Sumário

Até aqui examinamos múltiplos exemplos no Livro de Mórmon que podem ser esclarecidos pela compreensão da cultura Mesoamericana que apresenta um tempo e lugar plausíveis para tais acontecimentos. O que significam estes incidentes? Certamente eles não constituem uma prova de que os eventos do Livro de Mórmon ocorreram nesta provável localização. É possível que tais correlações sejam apenas o resultado de “ver o Livro de Mórmon por todos os ângulos”. A precaução contra tal conclusão é que cada uma das correlações depende de um conjunto específico de medidas de tempo, lugar e complexidade. Estes não são meros exemplos comparados a um vago conteúdo cultural. Eles são múltiplos exemplos específicos que se correlacionam para uma figura completa de uma cultura que é conhecida para aquele tempo e lugar.

Independente das prováveis explanações apologéticas, a presença de cavalos, carros, cabras e outros aparentes anacronismos provêem uma bela forragem àqueles que quiseram declarar que o livro é um produto dos dias de Joseph Smith. Todavia, um bom esquema interpretativo deve tratar de uma grande quantidade das evidências do texto. Esquemas interpretativos fracos coletarão ao acaso dados de tempo e lugar. Esquemas interpretativos fracos considerarão um ou dois aspectos do texto, porém serão incapazes de considerar outros. No fundo cultural Mesoamericano, temos evidência de um produtivo esquema interpretativo onde grandes quantidades de material complexo e correlato podem ser explicados com uma única estrutura.

Se considerarmos as estruturas interpretativas concorrentes para o Livro de Mórmon, a ambientalista e as interpretações historicistas, devemos admitir que ambas possuem pontos onde tal esquema funciona. A questão não é se existem alguns pontos onde uma estrutura interpretativa realmente funcione ou não, mas a qualidade e quantidade de explicações que tal estrutura fornece para o texto. Sem tentar causar polêmica com a posição ambientalista neste momento, eu submeto que as incidências observadas nesta palestra se encaixam na categoria dos exemplos complexos e correlativos. Não são simples exemplos de paralelos, mas conjuntos de paralelos que exigem condições entrelaçadas. São paralelos que não dependem de características grosseiras, mas de ótimos detalhes, e os paralelos entre as pressões sócio-culturais revelam problemas similares no Livro de Mórmon e na sociedade Mesoamericana durante o mesmo período de tempo.

Tais exemplos como estes me sugerem que a mais poderosa estrutura interpretativa para o Livro de Mórmon é aquela encontrada no antigo texto que ocorreu na área do mundo que conhecemos como Mesoamérica, durante o mesmo período de tempo, como o próprio livro sugere. 
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